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EDITORIAL

Hidrovias: 
prioridades e
organização

NESTA EDIÇÃO

O transporte hidroviário é estratégico para a economia brasileira, 

principalmente nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste, onde 

apresenta condições sa�sfatórias para atuar na movimentação 

de cargas, re�rando a pressão sobre o modal rodoviário. Mas seu 

desenvolvimento ainda depende de uma melhor organização de 

sua gestão no País, especificamente de se iden�ficar formalmente 

quem é a grande autoridade hidroviária brasileira. 

Nos úl�mos anos, a Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq) tem atuado fortemente junto a esse setor. E essa postura 

foi reforçada nessa quarta-feira, dia 12, quando o diretor-geral 

da Antaq, Eduardo Nery, afirmou que o órgão dará prioridade à 

agenda hidroviária do país. E ainda defendeu a expansão “da 

nossa infraestrutura hidroviária”, afirmando estar “feliz”, pois “a 

busca dessa expansão também é uma agenda prioritária do 

ministro (de Portos e Aeroportos) Márcio França. Temos uma 

série de estudos com o ministério para podermos destravar essa 

pauta tão importante para o país”. As declarações foram dadas 

durante sua par�cipação no fórum promovido pela Associação 

Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib), ontem. 

Nos planos da Antaq, o modal hidroviário, além de promover a 

intermodalidade, poderá equilibrar a matriz de transportes.

Mas para isso, cabe ao Governo Federal melhorar a gestão sobre 

as hidrovias. Hoje, suas obras são feitas pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes, que está em outro 

ministério, o dos Transportes. A polí�ca pública é responsabilidade 

do Ministério de Portos e Aeroportos e as concessões, com a 

Antaq. O desafio é iden�ficar quem deve cuidar dos desafios 

envolvendo o desenvolvimento do segmento.

É louvável que Antaq e Ministério de Portos e Aeroportos fiquem 

à frente desse modal, mas está claro que, antes de qualquer medida, 

o Governo Federal deve organizar esse mercado, oficializando 

quem será a autoridade responsável. E a par�r daí, sim, será 

possível impulsionar o setor de forma harmônica e coordenada.
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Renan diz que Governo prepara novo plano
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para avanço de infraestrutura no Brasil

Antaq dará foco a agenda hidroviária, diz 
diretor-geral
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em junho
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‘‘Arcabouço fiscal, orçamento e o plano de
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Nova diretoria 1

Os cinco nomes indicados 

pelo ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França, 

para a nova diretoria da 

Santos Port Authority (SPA, 

a Autoridade Portuária de 

Santos), já estão sendo 

analisados pelos técnicos da 

Casa Civil da Presidência da 

República. O trabalho deve 

ser concluído nos próximos 

dias. Somente então os 

profissionais convidados 

serão avaliados pelo Comitê 

de Elegibilidade da SPA e, 

depois, pelo conselho de 

administração (Consad) da 

empresa, órgão responsável 

por oficializar as nomeações 

dos dirigentes.

Nova diretoria 2

Como a coluna HUB já vem 

informando nas úl�mas 

semanas, os cinco indicados 

são: o advogado e ex-secretário 

de Jus�ça da Prefeitura de 

São Paulo Anderson Pomini, 

profissional de confiança do 

ministro Márcio França e 

que deve assumir a presidência 

da SPA; a advogada e ex-

superintendente jurídica 

da SPA Bernadete Bacellar 

do Carmo Mercier, que foi 

assessora de França durante 

seu mandato como deputado 

federal e que deve assumir a 

Diretoria de Administração 

e Finanças; o engenheiro e 

ex-gerente de Planejamento 

e Desenvolvimento de Áreas 

e Instalações da SPA 

Eduardo Lustoza, cotado 

para a pasta de 

Desenvolvimento de 

Negócios e Regulação; o 

ex-diretor de Engenharia 

da companhia Antônio de 

Pádua de Deus Andrade, 

que deve coordenar a 

Diretoria de Operações; e 

o engenheiro, ex-diretor 

da Docas e ex-presidente 

do Sindicato dos Operadores 

Portuários do Estado de São 

Paulo (Sopesp) Carlos Eduardo 

Bueno Magano, que cuidará 

da pasta de Engenharia. 

Ferrovias em pauta

O secretário nacional de 

Transporte Ferroviário, do 

Ministério dos Transportes, 

Leonardo Ribeiro, o diretor 

da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

Felipe Queiroz e o presidente 

da Frente Parlamentar Mista 

de Logís�ca e Infraestrutura 

(Frenlogi), o senador Wellington 

Fagundes (PL–MT), 

par�cipam hoje da 3ª 

reunião do Conselho 

Nacional do Brasil Export - 

Fórum Nacional de Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes, 

que reúne lideranças 

empresariais e especialistas 

desses setores, de todo o País.

Renan diz que Governo 
prepara novo plano de 

inves�mento em transportes 

O ministro Renan Filho foi convidado pelo presidente da Comissão
de Viação e Transportes da Câmara, deputado Cezinha de Madureira

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, disse que o Gover-

no Federal espera lançar até o 

final deste ano um novo plano 

de inves�mento para o setor. 

De acordo com ele, cada um dos 

governadores dos estados pode-

rá apresentar três obras consi-

deradas prioritárias.

 Ele revelou essa intenção 

do Governo ontem (12), em 

depoimento à Comissão de Via-

ção e Transportes da Câmara 

dos Deputados. E aproveitou a 

ocasião para reforçar a impor-

tância do novo arcabouço fiscal 

para inves�mentos em infraes-

trutura.

 “É fundamental a aprova-

ção do arcabouço fiscal para 

manter a sustentação de inves-

�mentos. Se nós dermos um voo 

de galinha propiciado pela Pro-

posta de Emenda à Cons�tuição 

(PEC da Transição) e se, no pró-

ximo ano, voltarmos ao nível de 

inves�mento que estávamos 

fazendo anteriormente, since-

ramente, vamos ter que fazer 

mágica. O Brasil precisa de uma 

capacidade mínima de inves�-

mento”.

 Renan foi convidado pelo 

presidente da Comissão, depu-

De acordo com o ministro, cada um dos governadores dos estados 
poderá apresentar três obras consideradas prioritárias para o setor

NACIONAL

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

tado Cezinha de Madureira 

(PSD-SP) para expor o planeja-

mento do Ministério dos Trans-

portes para os próximos 2 anos.

 O ministro dos Transpor-

tes, porém, reforçou o seu dis-

curso da sua primeira ida ao 

Congresso para falar do mesmo 

assunto, mas na Comissão de 

Infraestrutura do Senado.

 Renan Filho voltou a cri�-

car o Teto de Gastos afirmando 

que o modelo vigente “aniqui-

lou” os inves�mentos no setor 

de infraestrutura.

 Para basear a crí�ca, Renan 

citou números como o inves�-

mento per capita em transpor-

tes no ano passado, que foi de 

6,7 dólares/habitante, enquan-

to no Uruguai, foi de 294,2 dóla-

res/habitante.

 A nova regra fiscal prevê 

inves�mentos feitos com re-

cursos excedentes do resulta-

do primário do valor arrecada-

do pelo Governo.

 O texto ainda não foi en-

tregue pelo ministro da Fazen-

da, Fernando Haddad, para a 

análise do Congresso Nacional. 

Conec�vidade nas estradas 

O ministro Renan Filho disse 

que a conec�vidade nas rodo-

vias é a principal demanda de 

motoristas e que será necessá-

rio ampliar o serviço de telefo-

nia e internet nas estradas bra-

sileiras.

 “A conec�vidade das rodo-

vias é o primeiro item de pe-

dido dos usuários de rodovias. 

Tanto o celular, que é o mais 

simples, mas também a conec�-

vidade por internet, que hoje 

em dia as pessoas precisam 

muito. O cidadão não fala mais 

por ligação tradicional, o cida-

dão fala por ligação de WhatsApp 

hoje e precisa ter rede”, explicou.

 Para Renan, a implantação 

de torres de telefonia em rodo-

vias é mais simples do que a 

disponibilização da conexão 

por internet, como wi-fi. O mi-

nistro não explicou como o 

avanço da disponibilização do 

sinal será feito.

 Em 2021, porém, durante 

o leilão do 5G, a empresa 

Winity Telecom ganhou o direi-

to de explorar a faixa nacional 

de 700 MHz, e com a licença, a 

obrigatoriedade de levar sinal 

de internet para as principais 

rodovias do país.

 A Winity Telecom terá que 

cobrir quase 36 mil quilômetros 

de estradas com infraestrutura 

para 4G ou mais, em trechos 

indicados pela Agência Nacio-

nal de Telecomunicações (Ana-

tel) entre 2023 e 2029.

QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 2023
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MARÍLIA SENA
SE NÓS DERMOS 

UM VOO DE 

GALINHA PROPICIADO 

PELA PROPOSTA 

DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO E SE, 

NO PRÓXIMO ANO, 

VOLTARMOS AO NÍVEL 

DE INVESTIMENTO 

QUE ESTÁVAMOS 

FAZENDO 

ANTERIORMENTE, 

SINCERAMENTE, 

VAMOS TER QUE 

FAZER MÁGICA. 

O BRASIL PRECISA 

DE UMA CAPACIDADE 

MÍNIMA DE 

INVESTIMENTO”

RENAN FILHO

ministro dos Transportes

SEGUNDO 

RENAN FILHO, A 

CONECTIVIDADE 

NAS RODOVIAS 

É A PRINCIPAL 

DEMANDA DE 

MOTORISTAS 

E QUE SERÁ 

NECESSÁRIO 

AMPLIAR O 

SERVIÇO DE 

TELEFONIA E 

INTERNET 

NAS ESTRADAS

BRASILEIRAS
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Segundo o ministro de Portos, a construção deve constar no programa
de desenvolvimento do Governo anunciado pelo presidente

O Governo Federal irá publicar 

em breve o edital para a cons-

trução do túnel submerso ligan-

do as duas margens do Porto de 

Santos, ligando a cidade a Gua-

rujá. Segundo informou o mi-

nistro dos Transportes, Márcio 

França, o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva irá anunciar as 

obras.

 França falou sobre o assun-

to durante sua par�cipação no 

Fórum da Associação Brasileira 

da Infraestrutura e Indústrias 

de Base (Abdib), ontem (12), em 

Brasília. Ele contou que a cons-

trução deve constar no progra-

ma de desenvolvimento do Go-

verno anunciado pelo presiden-

te no início desta semana.

 “Possivelmente será a maior 

obra �sica, de engenharia, feita 

no governo do presidente Lula”, 

disse o ministro, acrescentando 

que o Governo já dispõe de um 

projeto básico, um projeto exe-

cu�vo, a licença ambiental e os 

recursos necessários para os 

inves�mentos necessários.

 A construção do túnel esta-

va no projeto de priva�zação da 

Santos Port Authority (SPA), 

ber voos regulares nos próxi-

mos três anos.

 Segundo o ministro de Por-

tos e Aeroportos, a demanda 

domés�ca das companhias aé-

reas voltou ao patamar de pré-

pandemia. As obras devem co-

meçar pelos aeroportos da 

região Norte, seguida pela re-

gião Centro-Oeste.

 Pensamos em três etapas, 

com 33 aeroportos cada uma, 

França afirma que Lula vai anunciar 
obras do túnel submerso Santos-Guarujá

Márcio França também falou durante o fórum da Abdib que o Governo pretende
equipar cerca de 99 aeroportos para receber voos regulares nos próximos três anos

  Sérgio Francês/Mpor

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

 “O jeito mais rápido, na 

minha visão, é sempre a forma 

pública, você licita, faz a obra e 

depois da obra pronta, encon-

tra um parceiro para gerenciar”, 

defendeu o ministro.

Aeroportos

Márcio França também falou 

durante o fórum da Abdib que o 

Governo pretende equipar cer-

ca de 99 aeroportos para rece-

            

NACIONAL

DURANTE A 

REUNIÃO DE 

BALANÇO DOS 

100 DIAS DO 

GOVERNO, LULA 

DISSE QUE A 

PETROBRAS 

FINANCIARÁ 

PESQUISAS 

PARA NOVOS 

COMBUSTÍVEIS 

RENOVÁVEIS E 

AMPLIARÁ SEUS 

INVESTIMENTOS 

NA FROTA DE 

NAVIOS DA 

TRANSPETRO

Autoridade Portuária que admi-

nistra o Porto de Santos. Essa 

era uma proposta do governo 

do ex-presidente Jair Bolsonaro.

 Ainda não há um modelo 

definido para o projeto. De 

acordo com Márcio França, o 

Governo Federal está em ar�-

culação com o Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômi-

co e Social (BNDES) para definir 

a proposta.

totalizando 99 aeroportos que 

serão equipados para receber 

voos co�dianamente”, explicou 

França.

 O ministro chamou aten-

ção para o fato de, apesar da 

retomada do setor aéreo, ape-

nas 10% dos brasileiros terem 

acesso a passagens. Ele voltou a 

citar a intenção do Governo em 

lançar um programa de voos a 

R$ 200.

Antaq dará foco a agenda hidroviária, diz diretor-geral

O diretor-geral da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Eduardo Nery, 

disse que o órgão dará priori-

dade à agenda hidroviária do 

país. 

 “É necessário expandir a 

nossa infraestrutura hidroviá-

ria. Fico feliz que a busca dessa 

expansão também é uma agen-

da prioritária do ministro (de 

Portos e Aeroportos) Márcio 

França. Temos uma série de es-

tudos com o Ministério para 

podermos destravar essa pauta 

tão importante para o país”, 

disse Nery, que par�cipou do 

Fórum da Associação Brasileira 

da Infraestrutura e Indústrias 

de Base (Abdib), ontem (12). 

 De acordo com ele, a in-

tenção é fazer com que o modal, 

além de promover a inter-

modalidade, equilibre a matriz 

de transportes.

 O diretor-geral da Antaq 

acrescentou que a hidrovia é a 

úl�ma fronteira de desenvol-

vimento da infraestrutura. “Ela 

possibilita que tenhamos a 

nossa matriz de transporte 

equilibrada, além de dar maior 

vazão às nossas commodi�es 

agrícolas”, falou.

 Além disso, Eduardo Nery 

disse que a Antaq busca diver-

sas concessões simplificadas, e 

que os estudos e editais seguem 

na agenda para publicação.

 “Temos uma série de pro-

jetos de natureza simplificada 

no nosso pipeline. Uma inova-

ção da agência para tentar 

tornar mais céleres arrenda-

mentos de menor valor e que 

deixavam áreas muitas vezes 

ociosas”, explicou.

 Ele lembrou do lançamen-

to da audiência pública do ter-

minal ITG 02. “Se tudo correr bem 

este terminal trará mais R$ 3 bi-

lhões em inves�mentos”, afirmou.

 Eduardo Nery também 

par�cipou do seminário da As-

sociação Brasileira de Operado-

res Logís�cos (Abol) e informou 

que a Antaq está em parceria 

com a Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) para 

viabilizar maior escoamento de 

produtos exportados e impor-

tados pelo país.

União defende propostas regionalizadaspara avanço de infraestrutura no Brasil
O ministro-chefe da Casa Civil, 

Rui Costa, disse que o Governo 

Federal defende soluções re-gio-

nalizadas para dar impulso ao 

setor de infraestrutura do país.

 “Não dá para nivelar so-

luções... comparar, por exem-

plo, a cidade de São Paulo com 

a cidade de Buri�rama, no in-

terior da Bahia. São realidades 

absolutamente diferentes e não 

podemos impor as mesmas 

soluções e mesmas obriga-

ções”, explicou Rui Costa.

 A declaração do chefe da 

Casa Civil foi dada ontem (12), 

durante o evento da Asso-

ciação Brasileira de Infraes-

trutura e Indústrias de Base 

(Abdib).

 “A infraestrutura é uma 

questão de Estado e não de 

governos. Precisamos ter pre-

visibilidade e ter sempre em 

mente que o país é con�nental, 

e muitas vezes, no plano fe-

deral, se esquecem de que 

somos uma federação”, apon-

tou.

 O ministro adiantou que o 

Palácio do Planalto vai editar 

uma Medida Provisória para 

atualizar valores de diversas 

obras inacabadas pelo Brasil. 

“Vamos atualizar os valores 

dessas obras para vê-las con-

cluídas ainda este ano”.

 Rui Costa não citou a data 

em que a proposta será enviada 

ao Congresso Nacional.

Segundo Eduardo Nery, a agência busca diversas concessões simplificadas, e os estudos e editais seguem na pauta

Segundo Eduardo Nery, a Antaq 
desenvolve vários estudos com 
o Ministério de Portos para “destravar 
essa pauta tão importante para o país”

  Reprodução/Instagram/Antaq
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A�vidades no terminal Terin seguem suspensas desde
a noite do úl�mo domingo, após o incidente com na�a

As a�vidades do terminal Terin, 

no Porto de Paranaguá (PR), 

con�nuam suspensas devido 

ao vazamento de na�a, que foi 

registrado durante uma opera-

ção de descarga da embarca-

ção na noite do úl�mo domingo 

(9). Em comunicado emi�do 

ontem (12), a Portos do Paraná 

— Autoridade Portuária que ad-

ministra o complexo — infor-

mou que foi localizado um se-

gundo ponto de rompimento 

na tubulação que originou o 

vazamento. O incidente ocor-

reu na Avenida Coronel Santa 

Rita, em Paranaguá.

 A Autoridade Portuária afir-

mou que técnicos da Terin agen-

daram para hoje (13) a pigagem 

da tubulação, que terá como 

principal obje�vo de �rar o que 

ros, foi iden�ficada uma at-

mosfera explosiva na região.

 Em comunicado oficial, a 

Portos do Paraná informou que 

o trabalho das equipes em con-

junto com o Corpo de Bombei-

ros segue para a limpeza das 

galerias pluviais.

 A operação de navios no 

Píer Público de Granéis Líqui-

dos voltou a estar liberada na 

terça-feira, após ter sido parali-

sada na segunda-feira, ainda 

por reflexo do vazamento.

 A Portos do Paraná disse que 

autorizou, de forma planejada e 

coordenada pela Guarda Por-

tuária, o acesso rodoviário aos 

terminais que operam nas áreas 

de abrangência da emergência.

 A Terin se pronunciou por 

meio de nota, informando que 

Autoridades encontram segundo ponto 
de vazamento em terminal de Paranaguá

tomou todas as medidas para 

combater potenciais impactos e 

riscos ambientais. A empresa 

destacou que não houve regis-

tro de feridos durante o vaza-

mento.

 A Portos do Paraná criou 

um comitê de emergência en-

volvendo membros da empresa, 

da própria Autoridade Portuária 

e de equipes de emergência que 

se reúnem diariamente com in-

formações voltadas para o vaza-

mento registrado.

 As ações de controle estão 

sendo coordenadas pela Polícia 

Federal, Corpo de Bombeiros, Te-

rin e pelo Plano de Ajuda Mú-

tuo (PAM), da Portos do Paraná. 

A autoridade portuária informa 

que todos os recursos possíveis 

para auxílio no atendimento a 

ocorrência seguem disponibili-

zados pela empresa pública e 

por outros terminais que ope-

ram na região.

cia no local.

 De acordo com informa-

ções do Corpo de Bombeiros 

local, o incidente ocorreu devi-

do a um rompimento de um 

duto subterrâneo que liga o na-

vio ao terminal Terin.

O incidente

Segundo as autoridades, o pro-

duto químico acabou se espa-

lhando rapidamente pela via 

pública e também pelas galerias 

pluviais. Segundo os bombei-

Reunião de grupo de emergência para 
definir como conter o vazamento: 
produto se espalhou rapidamente pela 
via pública e também pelas galerias pluviais

Divulgação

resta de produto da linha.

 A Portos do Paraná infor-

mou que segue em andamento 

o trabalho de monitoramento 

das galerias pluviais e redes de 

esgoto na região.

 Por conta da previsão de 

chuva a par�r de amanhã (14) 

no litoral do Paraná, estão sen-

do planejadas ações preven�-

vas para que não haja pontos de 

alagamento na região e venha 

prejudicar o andamento da ope-

ração de equipes de emergên-

        

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

A Polícia Federal cumpriu on-

tem (12) um mandado de busca 

e apreensão na cidade de São 

Vicente, no litoral paulista, refe-

rente a uma inves�gação sobre 

o crime de tráfico internacional 

de drogas come�do no Porto 

de Santos. Segundo a corpora-

ção, o crime que deu origem à 

inves�gação ocorreu no dia 20 

de setembro do ano passado, 

quando 772 kg de cocaína foram 

apreendidos no cais san�sta.

 Na ocasião, a Receita Fede-

ral havia informado que os ta-

bletes de cocaína estavam camu-

flados em 30 sacas de café, em 

meio a um carregamento de 640 

embalagens do �po, que, soma-

das, chegavam a 38 toneladas.

 A Receita também havia 

dito na época que o contêiner 

ESPAÇO
Pílulas de AFC – Duas vezes 
mais velocidade na liberação de
cargas de comércio exterior

A essa altura das nossas “pequenas doses” acerca das recomendações 

do Acordo de Facilitação do Comércio, você já entendeu que um 

dos grandes obje�vos desse pacto, firmado em 2018 por quase 

200 nações no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), 

é acelerar a liberação das cargas comercializadas internacionalmente. 

Só que existem situações especiais, tratadas no Ar�go 7, que 

exigem ainda maior velocidade nesse processo, mas que não ficam 

dispensadas dos necessários procedimentos de controle aduaneiro. 

É o caso das remessas expressas, que chegam por via aérea e que 

foram solicitadas previamente para receber o tratamento especial. 

Esse mecanismo, adotado pelos países signatários do AFC, toma 

por base critérios pré-definidos e pode exigir que o requerente 

apresente informações sobre o seu histórico de cumprimento das 

regras aduaneiras, os dados da mercadoria em questão, o pagamento 

antecipado de taxas e até mesmo providencie a infraestrutura para

a liberação mais rapidamente possível.

Outra situação que exige maior agilidade é a de bens perecíveis, que 

inclusive precisam estar armazenados em instalações devidamente 

cer�ficadas quando houver a necessidade de movimentação 

desses produtos.

No Brasil, esses dois casos recebem tratamento prioritário e, 

inclusive, liberação fora do horário normal de funcionamento das 

aduanas e de outras autoridades anuentes.

Coluna sob responsabilidade da Associação Brasileira de Terminais e 
Recintos Alfandegados (Abtra). Jornalista responsável: Milena de Castro 

com essa carga seguiria para o 

Porto de Antuérpia, na Bélgica. 

Ontem, a PF acrescentou que 

ele �nha como des�no final o 

complexo de São Petersburgo, 

na Rússia, mas com transbordo 

na cidade belga.

 O mandado de busca e 

apreensão foi expedido pela 

Jus�ça Federal de Santos. A Po-

lícia Federal, no entanto, não deu 

detalhes sobre essa operação.

Mais uma apreensão

A ação da Polícia Federal acon-

teceu um dia depois de mais 

uma apreensão de drogas. Na 

terça-feira (11), equipes da 

Receita Federal e da Alfândega 

de Santos interceptaram 236 kg 

de cocaína que seriam trans-

portados para o exterior.

 De acordo com o órgão 

federal, os tabletes foram inse-

ridos em meio a um carrega-

mento de bobinas de papel. 

Essa carga �nha como des�no o 

Egito, mas faria baldeação no Por-

to de Algeciras, na Espanha. 

Polícia Federal realiza 
operação contra o 

tráfico internacional 
de drogas no 

Porto de Santos 
Foi cumprido mandado de busca e apreensão 

referente a uma tenta�va de envio de 
mais de 700 kg de cocaína para a Europa

redacao@portalbenews.com.br
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Foram operadas 4 milhões de toneladas no período, com destaque para
operações com granéis líquidos e o transporte de cargas conteinerizadas

O Porto de Suape (PE) registrou 

crescimento de 10% na movi-

mentação de cargas no primei-

ro bimestre deste ano em rela-

ção ao mesmo período do ano 

passado. Foram movimentadas 

4 milhões de toneladas, com 

destaque para operações com 

granéis líquidos (derivados de 

petróleo) ,  que cresceram 

13,36%, e o transporte de car-

gas conteinerizadas, com au-

mento de 6,82%.

 O complexo portuário 

pernambucano é o quinto atra-

cadouro público mais movi-

mentado do Brasil, fechando 

2022 com 24,7 milhões de 

toneladas no balanço. Para a 

administração do porto, o 

resultado se deve à diversifica-

ção das operações. Quanto às 

atracações, foram 253 no 

período. Os dados são da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq).

 O diretor-presidente de 

Suape, Márcio Guiot, disse que 

a administração prevê fechar 

2023 com crescimento de 8% 

2021, registrou aumento de 

10% no número de automóveis 

comparado a 2022.

 “Movimentamos 9.172 

unidades nesse período, inclu-

indo veículos fabricados na 

Argen�na e no Uruguai e distri-

buídos para outros países da 

América La�na e Estados 

Unidos desde Suape”, explica.

Açúcar

O embarque de açúcar ensaca-

Movimentação em Suape aumenta
 10% no primeiro bimestre de 2023

do para outros estados e países 

é outra operação que vem se 

intensificando em Suape, com 

crescimento de 57% no primei-

ro bimestre de 2023, totalizan-

do 71 mil toneladas do produto.

“Suape está situado a poucos 

quilômetros das principais usi-

nas produtoras de açúcar da 

Zona da Mata Sul de Pernambu-

co, fato que facilita o escoa-

mento da produção. Além disso, 

a estrutura dos nossos cais o�-

mizam o transporte da carga, 

trazendo mais compe��vidade 

à indústria açucareira do Esta-

do”, enfa�za Monteiro.

Estrutura

Os produtos derivados de 

petróleo são movimentados no 

porto externo, nos quatro Píe-

res de Granéis Líquidos (PGL). 

Na área, também fica o Cais de 

Múl�plos Usos, que está sendo 

reformado para receber as ope-

rações de regaseificação de 

GNL. As mercadorias conteine-

rizadas e os demais �pos de 

carga são operadas nos cinco 

cais do porto interno, sendo 

dois deles terminais alfandega-

dos arrendados ao Tecon Sua-

pe.

nacional na movimentação de 

granéis líquidos, responsáveis 

por 72,1% do volume de cargas 

transportadas em 2022.

 O diretor de Gestão Por-

tuária, Nilson Monteiro, acres-

centa que o con�nuo embarque 

e desembarque de automóveis 

é outra operação que vem tra-

zendo grande movimento ao 

atracadouro.

 O Hub de Veículos, impulsi-

onado a par�r de novembro de 

O Porto de Suape é o líder nacional na movimentação de granéis líquidos,
responsáveis por 72,1% do volume de cargas transportadas em 2022

Divulgação

em relação a 2022.

 “Os derivados de petróleo 

con�nuam sendo o nosso pon-

to alto, porém, estamos traba-

lhando para ampliar o leque de 

cargas, atraindo novos players 

para Suape, um porto-indústria 

com localização privilegiada e 

dotado de modernas instala-

ções, podendo movimentar os 

mais diversos �pos de merca-

dorias”, declarou.

 O Porto de Suape é o líder 

        

REGIÃO NORDESTE

Informação foi dada pelo presidente da Companhia Docas da Paraíba, Ricardo Barbosa

As obras de dragagem do canal 

de acesso e da bacia de evolu-

ção do Porto de Cabedelo (PB) 

devem ser entregues no próxi-

mo dia 19 de junho, segundo o 

presidente da Companhia 

Docas na Paraíba, Ricardo Bar-

bosa.

 É esperada também a con-

clusão da implantação de um 

pá�o de regulação de cami-

nhões que irá atender os veícu-

los que operam no terminal.

Barbosa repassou as informa-

ções durante uma entrevista 

concedida a um veículo de 

imprensa da Paraíba, na úl�ma 

terça-feira (11).

 De acordo com ele, o even-

to está agendado para a data e 

deve contar com a presença 

dos ministros Renan Filho 

(Transportes), Márcio França 

(Portos e Aeroportos), Vital do 

Rêgo Filho (TCU), José Múcio 

inves�mento de mais de R$100 

milhões em recursos estaduais, 

deve transformar a realidade 

do complexo ao possibilitar a 

atracação de navios maiores e 

com mais cargas, além de atrair 

inves�mentos, novos negócios 

e gerar empregos.

 O novo calado também 

permi�rá um crescimento de 

até 57% na capacidade de movi-

mentação de cargas no Porto 

Obras do Porto de Cabedelo 
serão entregues em junho

de Cabedelo.

 Já o Truck Center deve regu-

lar o estacionamento dos veícu-

los de carga e reduzir a forma-

ção de filas de caminhões que 

circulam em Cabedelo, melho-

rando a relação porto-cidade.

 O inves�mento é de R$ 12 

milhões e integra o Programa de 

Parcerias Públ ico-Privada 

(PROPPP-PB) do Governo da 

Paraíba.

 O pá�o irá oferecer estaci-

onamento para 140 caminhões, 

além de restaurantes, banheiros 

e outros serviços, com área de 

apoio de 300 metros quadra-

dos, duas edificações para 

administração e salas para loca-

ção, além de vias com circula-

ção interna e estacionamento 

de veículos de passeio.

 O pá�o foi construído nu-

ma área que integra a poligonal 

do Porto de Cabedelo, na Re-

troárea do Jacaré.

deste mês.

Obras

Com a dragagem, iniciada no 

segundo semestre do ano pas-

sado, o canal de acesso passará 

dos 9,14 metros para 11 metros 

de profundidade. Já a bacia de 

evolução (área de manobra dos 

navios), terá 300 metros de lar-

gura.

 A obra, que representa um 

Com a dragagem, iniciada no segundo
semestre de 2022, o canal de acesso no
Porto de Cabedelo passará dos 9,14 
metros para 11 metros de profundidade

Divulgação

Monteiro (Defesa) e o governa-

dor da Paraíba João Azevêdo 

(PSB).

 A entrega da obra está mar-

cada para ocorrer junto com o 

calendário do Fórum Nordeste 

Export, promovido pelo Grupo 

Brasil Export e que terá o Porto 

de Cabedelo como anfitrião 

neste ano. Inclusive, o presiden-

te da CDP par�cipou do Norte 

Export, em Manaus, no início 
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AUMENTOS DE IMPOSTOS REDUZEM A CAPACIDADE DE INVESTIMENTO DO SETOR PRIVADO, 

MAS O GOVERNO PRETENDE COMPENSAR ISSO COM A ELEVAÇÃO DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS. 

O ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES PARA 2023 É DE R$ 23,24 BILHÕES E O DE 

PORTOS E AEROPORTOS, DE R$ 3,98 BILHÕES - SOMADOS, REPRESENTAM QUATRO VEZES MAIS 

DO QUE OS R$ 6,7 BILHÕES DISPONÍVEIS PARA O MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA EM 2022.

A

Arcabouço fiscal, orçamento 
e o plano de desenvolvimento 
de infraestrutura

nunciado no dia 30 de março pelos ministros 

Fernando Haddad e Simone Tebet, o arcabouço 

fiscal proposto pelo Governo foi considerado, 

de maneira geral, um avanço, mas com algumas 

avaliações mais cé�cas em relação à trajetória 

da dívida e seu efeito sobre os juros e a inflação. Na opinião 

de Campos Neto, o arcabouço elimina o risco caudal de 

descontrole da dívida pública. Na visão de Affonso Celso 

Pastore, baseada nas simulações de trajetória da dívida 

efetuadas por Marcos Lisboa e Marcos Mendes, o arcabouço 

somente estabilizará o endividamento público a longo prazo, 

em patamar próximo a 90% do PIB, o que adiciona um prêmio 

de risco maior à gestão monetária - para a�ngir o superávit 

fiscal necessário, a carga tributária deverá sofrer uma elevação, 

passando dos atuais 18% para 21%.

Aumentos de impostos reduzem a capacidade de inves�mento 

do setor privado, mas o governo pretende compensar isso 

com a elevação dos inves�mentos públicos. O orçamento do 

Ministério dos Transportes para 2023 é de R$ 23,24 bilhões 

e o de Portos e Aeroportos, de R$ 3,98 bilhões - somados, 

representam quatro vezes mais do que os R$ 6,7 bilhões 

disponíveis para o Ministério da Infraestrutura em 2022. Essa 

elevação dos inves�mentos, direcionada principalmente para 

a retomada de obras incompletas e a recuperação emergencial 

da malha rodoviária classificada como ruim ou péssima, que 

soma 13,9 mil km, é uma ó�ma no�cia para as empresas de 

construção pesada e para a retomada dos empregos. E mais 

importante do que uma elevação pontual é a manutenção dos 

níveis de inves�mentos ao longo dos próximos anos, de forma 

que não haja descon�nuidade nas obras públicas [essa questão 

deve ser objeto de atenção quando o texto final do arcabouço 

fiscal for divulgado].

No caso específico do setor portuário, os inves�mentos do 

governo federal são fundamentais para melhor a infraestrutura 

de acesso (aquaviário, rodoviário e ferroviário), principalmente 

em portos menores, uma vez que os maiores portos do país 

geram recursos suficientes para bancar a maioria dos projetos. 

A expansão da movimentação de cargas, por sua vez, está há 

décadas a cargo da inicia�va privada, que executa de forma 

primorosa os inves�mentos necessários para ampliar a 

capacidade e a produ�vidade no escoamento das mercadorias. 

Por esse mo�vo, são posi�vas as indicações de que o 

Ministério de Portos e Aeroporto (MPA) pretende preparar a 

concessão de 20 terminais portuários em Portos Organizados 

e autorizar mais 11 Terminais de Uso Privado (TUPs). A única 

preocupação é que a burocracia atrelada aos arrendamentos 

leva mais tempo do que o país precisa. Setores com ritmo 

acelerado de crescimento, como a cabotagem e o agronegócio, 

não podem esperar tanto, sob pena disso se transformar em 

uma incerteza para o planejamento das cadeias produ�vas.

Aguardamos com ansiedade o Plano de Desenvolvimento 

da Infraestrutura, que deve ser anunciado em maio, para 

entender os eixos estruturantes e as mudanças que deverão 

ser implementadas para acelerar a execução pública da 

infraestrutura de acesso e os processos de arrendamento. 

Outro ponto relevante, que merece ser endereçado, é a 

integração desses projetos ao desenvolvimento dos TUPs, 

de forma que o inves�mento privado possa sair do papel 

e alavancar a capacidade logís�ca do país. 

FERNANDO BIRAL
Sócio sênior da Mapa Capital e ex-presidente 
da Santos Port Authority (2020-2023)

INFRAESTRUTURA
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